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ABSTRACT 

Effects of populational levels of Macrosiphum avena e 
(Fabricius, 1775) in wheat leaves or ears, 

on Greenhouse (Homoptera, Aphididae). 

Wheat plants were submited to infestation with Macrosi phwn 
avenae (Fabricius, 1775) (H0M.; Aphididae) during the stem exten 
sion (stages 6 to 10.1 of LARGE, 1954) in levels of O, 20 and 40 
aphids per tiller, and during the stages flowering over , kernel wa 
tery ripe to mealy ripe (stages 10.5 . 4 to 11. 2) in levels of O, 15 
and 30 aphids per ear. The trial was conducted in a greenhouse wíth 
completely randomized desing, with six replications. 

There was statistical sign ificance for both periods for 
number of kernel per ear, kernel weight, ear production and seeds 
vigour, being higher in the fonner. 

INTRODUÇÃO 

O rendimento médio da cultura de trigo nos Últimos 10 anos, 
conforme dados fornecidos p~lo Departamento Técnico da FECOTRIGO, 
foi de 928 kg/ha no Rio Grande do Sul. Embora este rendimento mos 
tra-se variável de ano para ano, é sempre aquém dos obtidos em ou 
tros paises produtores. A baixa produtividade é um dos principais 
fatores de desestimulo desta cultura, devido principalmente a ai 
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versidades climáticas e problemas fitossanitãrios. Destes Últim0s 
destacam-se os afÍdeos que ocorrem com grand e intensidade em al 
guns anos, causando diminuições no rendimento das lavouras. A esp~ 
cie Macrosiphwn avenae (Fabricius, 1775) ê urna das mais frequentes, 
ocorre por um período mais longo que outros afÍdeos e causa danos 
expressivos em plantas de trigo . 

M. avenae inicialmente localiza-se nas folhas das plantas 
de trigo, principalmente folha bandeira, e passa à espiga quando 
esta surge (WRATTEN, 1975). Os danos são mai s sever os em plantas 
mais novas, podendo a infestação causar a sua morte (APABLAZA & RO 
BINSON, 1967). A relação massa verde/afÍdeos ê importante pois 
quanto maior, menor serão dano causado pelos afÍdeos (CARRILLO & 
MELLADO, 1975). 

Quando as infestações são anteriores ao espigamento, ocor 
rem reduções na ãrea foliar (CARRILLO & MELLADO, 1975) , no numero 
de grãos por espiga (CARRILLO & MELLADO, 1975; FAGUNDES & KESTER 
KE, 1978) e no peso de grão (CASTILLO & ACEVEDO, 1976; FAGUNDES & 
KESTERKE, 1978), refletindo na produção (CARRILLO & MELLADO , 1975 ; 
CASTILLO & ACEVEDO, 1976; FAGUNDES & KESTERKE, 1978) . Quando as in 
fes ta~Ões são posteriores ao espigamento , hã diminuições no número 
de graos ~or espiga (FAGUNDES & ARNT, 1979), no peso de grão , con 
sequentemtfute na produção (WRATTEN, 1975; PIMENTA & SMITH, 1976 , FA 
GUNDES & ARNT, 1979). -

As populações consideradas críticas para pulgões em trigo 
são de 40 afÍdeos l ocalizados na s fo lhas para o alongamento do cau 
le (CARRILLO & MELLADO, 1975), e de 30 nas espigas a partir do fi 
nal da floração (KOLBE, 1970). 

Com o propÕsito de forn ecer subsídios para o controle mais 
adequado, dentro dos princ ipios do controle integrado , analisou-se 
a produção em função d e níveis populacionais deste inseto, em duas 
localizações da planta. 

MATERIAL E MtTODOS 

O afÍdeo ut ilizado foi M. avenae por se localizar em fo 
-,­

lhas e espigas, ocorrer durante um período maior da cultura de tri 
go, ser uma das primeiras espécies a surgir e Última a desapare 
cer, causar danos expressivos em trigo e ser- de fácil maP.useio. Os 
afídeos foram obtidos em lavoura de trigo na Faculdade de· Agrono 
mia, Porto Alegre, coletados com folhas ou espigas e distribuídos 
uniformemente sobre folhas ou espi gas , conforme tratamento. As 
plantas eram revisadas diariamente para verificar o número de afÍ 
deos presentes, sendo r-epostos onde faltavam, ou r-et i rados onde hã 
viam em excesso. 

A linhagem utilizada foi 'E 7414' por- apresentar porte ba i 
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xo e ciclo curto, o que facilitou o manuseio e observações. Para 
a carac t erização dos estádios das plantas foi utilizada a escala 
de FEEKES (LARGE, 1954). Foram deixadas quatro plantas por vaso 
plástico com 6 kg de solo são Jerônimo corrigido com a quantidade 
equivalente a 3.600 kg/ha de calcareo dolomitico, 100 ppm de P e 
100 ppm de N, acusando em anãlise posterior pH de 5,8, 41,6 de P, 
97 ppm de K e 2,5% de matéria orgânica . Nos estãdios 5 e 8 foram 
aplicados 50 pprn de Nem cobertura . No estãdio de afilhamento as 
plantas foram levadas para a casa de vegetação. A quantidade dia 
ria de agua fornecida foi a média de quatro vasos para completar a 
capacidade de campo, e duas vezes por semana colocou-se agua até a 
capacidade de campo. 

Para o controle de doenças criptogâmicas foram realizadas 
aplicações de ditiocarbamato de manganês nos estádios 5 e 10,e com 
mistura deste fungicida com benomil nos estádios 10.5 e 11.1. Para 
eliminar os pulgões das plantas e evitar infestações foi realizada 
a aplicação de monocrotofÕs no estádio 11.2. 

Os tratamentos utilizados foram niveis populacionais de O, 
20 e 40 afideos nas folhas dos afilhos durante o alongamento do 
colmo (estádios 6 a 10.1) (periodo 1) e O, 15 e 30 afÍdeos locali 
zados nas espigas no final da floração a grão em estádio de massa 
mole (estádios 10.5 . 4 . a 11.2) (período 2). 

O experimento foi conduzido em delineamento completamente 
casualizado, com seis repetições. 

Os valores usados para os cãlculos estatísticos foram as 
médias apresentadas pelas parcelas para número de grãos por espi_ 
ga, peso de grão, produção por espiga e vigor das sementes. Para 
esta Última variável foi realizada a analise da variância e de cor 
relação e teste de Duncan. Para as demais variãveis foi realizada 
analise de regressão e determinadas as respectivas equações. Quan 
do houve significância para o mesmo grau de regressão nos dois pe 
rÍodos, os coeficientes lineares das equações foram comparados Pi 
lo t-teste. O nivel de significância adotado foi de 5%. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os pulgões permeneceram por 11 dias nas plantas no período 
1, e por 18 dias no período 2. 

O número de grãos por espiga foi reduzido nos dois perio 
dos, d iminuindo de modo linear com o aumento dos níveis populaciÕ 
nais . As equações de regressão não são idênticas, em consequência 
as reduções estimadas são diferentes nos dois períodos. Para o pe 
rÍodo 1 a redução estimada é cerca de 38% para o maior nível pop; 
!acional, e para o período 2 é em torno de 7%. As diferenças nes 
tas reduções são mais facilmente observadas na comparação das re 
t as de regressão destes dois períodos, representadas nas Figuras T 
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e 2. Diminuição no número de grãos por espiga devido ao ataque de 
pulgões ao trigo , em períodos similares ao 1, foram igualmente en 
c'ontrados por CARRILLO & MEU.ADO (1975) e FAGUNDES & KESTF.RKE 
(1978); ao período 2 por KOLBE (1970) e FAGUNDES & ARNT (1979). 

O peso de grão foi afetado em ambos os períodos, e os de 
crês cimos em função dos níveis populacionais formaram duas equações 
quadráticas. As reduções não são idênticas para o mesmo número de 
afÍdeos, sendo que o período l apresenta estimativas maiores de re 
duções no peso de grão. As reduções estimadas para este periodo 
são de 32 e 37%, respectivamente para os niveis populacionais de 
20 e 40 afÍdeos. Observa- se na Figura 3 que as maiores diminuições 
ocorrem atê o nivel de 20 afídeos, sendo que a partir desta popula 
ção as taxas de decréscimo diminuem. No período 2 o peso de grão 
diminue de modo expressivo quando a população ê maior que 15 pul 
gÕes por espiga (Figura 4). Na curva de regressão deste periodo hã 
um pequeno acréscimo no peso do grão, porem ê provável que tal com 
portamente possa ser devido ao ajustamento da equação, estimada 
por um pequeno número de niveis popul acionais . Com o maior nível 
populacional o peso de grão decresceu em torno de 30%. CASTILLO & 
ACEVEDO (1976) e FAGUNDES & KESTERKE (1978) registraram decresci 
mos no peso de grão em plantas infestadas em periodos semelhantes 
de desenvolvimento . 

As diminuições ocorridas nas produções das espigas forma 
ram duas equações quadráticas, em ambos períodos. As equações de 
regressão diferenciam-se, indicando que ê maior o dano estimado 
para o mesmo número de afÍdeos no período 1. Na Figura 5 observa­
se que a diminuição da produção no periodo 1, foi mais intensa en 
tre os níveis populacionais de O e 20 afÍdeos, com um valor estima 
do de aproximadamente 50% da produção, enquanto que para 40 afideos 
esta diminuição foi em torno de 60%. As produções estimadas para o 
período 2 foram de aproximadamente 7 e 37% da alcançada pela teste 
munha para os níve i s de 15 e 30 afideos, respectivamente. Na Fig~ 
ra 6, observa-se que a produção da espiga diminue mais intensamen 
te quando a população é maior que 15 afideos. CARRILLO & MELLADÕ 
(1975), CASTILLO & ACEVEDO (1976) e FAGUNDES & KESTERKE (1978) 
igualmente encontraram menores produ~Ões em trigo que e atacado em 
fases similares ao período 1, e decrescimos nos rendimentos , em 
plantas atacadas em fa ses semelhantes ao período 2, foram i gualmen 
te encontrados por KOLBE (1970), WRATTEN (1975), PIMENTA & SMITH 
(1976) e FAGUNDES E ARNT (1979) . As menores produções por espiga 
no período 1 são devido ao menor número de grãos por espiga e ao 
menor peso apresentado por estes, e no periodo 2, pequena parte e 
devido ã redução no número de grãos e princ ipalmente ao menor peso 
destes . 

O vigor das sementes diminuiu com as infestações em ambos 
os períodos. Por não ter sido possível a execução das análises em 
todos os tratamentos, não foi incluido o tratamento sem afÍdeos no 
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QUADRO 1 - Porcentagem média de vigor das sementes de trigo , expressa 
pela proporção de plantas normais, em r elação aos tratamen 
tos constante s de níveis populac ionais de M. avenae no pe 
rÍodo 1 (estádios 6 a 10.1 de LARGE, 1954) e no período 2 
(estádios 10.5 . 4 . a 11 . 2) (Dados transformados por arco se 
no da /x). Faculdade de Agronomia, UFRGS, RS, 1980. 

Tratamentos 7. Plântulas normais 

Período 1 com 20 afideos por afilho 79,6 b 

Perlodo 1 com 40 afideus por afilho 49,5 c 

Período 2 sem afÍdeos 94, 2 a 

Período 2 com 15 afideos por espiga 85,0 b 

Período 2 com 30 afideos por espiga 75,8 b 

Médias seguidas da mesma letra não diferem significativamente (Duncan 

57.). 
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FIGURA 1 - Numero de grãos por espiga relacionado aos niveis de M. 
avenae por afilho no periodo l (estádio 6 a 10.l de LAR 
GE, 1954), segundo a respectiva equação de regressão . Fi 
culdade de Agronomia, UFRGS, RS, 1980. 
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FIGURA 2 - Numero de grãos por espiga relacionado aos níveis de 
M. avenae por espiga no período 2 (estádios 10.5.4. e 
11.2. de LARGE, 1954), segundo a respectiva equação de 
regressão. Faculdade de Agronomia, UFRGS, RS, 1980. 
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FIGURA 3 - Peso do grão do trigo relacionado aos niveis de M. ave 
nae por afilho no periodo 1 (estádios 6 a 10.1 de LAR 
GE, 1954), segundo a respectiva equação de regres são.F~ 
culdade de Agronomia, UFRGS, RS, 1980. 
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FIGURA 4 - Peso do grao do trigo relacionado aos níveis de M. ave 
nae por espiga no período 2 (estádios 10.5 .4. a 11 .2 de 
LARGE, 1954) , segundo a respectiva equação de regre~ 
são. Faculdade de Agronomia, UFRGS, RS, 1980. 
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FIGURA 5 - Produção por espiga de trigo relacionada aos niveis de 
M. avenae por afilho no periodo 1 (estádios 6 a 10.1 de 
LARGE, 1954), segundo a respectiva equação de regre~ 
são. Faculdade de Agronomia, UFRGS, RS, 1980. 
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FIGURA 6 - Produção por espiga de trigo r e lacionada aos níveis de 
M. avenae por espiga no período 2 (estádios 10 . 5 . 4 . a 
11.2 de LARGE, 1954), segundo a respectiva equação de 
regressão. Faculdade de Agronomia, UFRGS, RS, 1980. 
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periodo 1. Houve correlação positiva (r = 0,77) entre o peso do 
grão e o vigor de sementes no período 1, o que explica o baixo vi 
gor encontrado. No agrupamento de medias, os tratamentos 20 afÍ 
deos no período 1, 15 e 30 afÍdeos no período 2 agruparam-se, apre 
sentando valores menores que o tratamento sem afÍdeo no período 2~ 
e maior que 40 afÍdeos por afilho no período l (Quadro 1). A redu 
ção para os níveis populacionais foram de aproximadamente 15 e 477. 
para os níveis populacionais de 20 e 40 afÍdeos, respect ivament e, 
em relação ao tratamento sem afÍdeo no período 2. Os tratamentos 
15 e 30 afídeos por espiga foi cerca de 10 e 20% em relação ao tra 
tamento sem afídeos neste período. Como esta infestação foi ante 
rior a maturação fisiolÕgica, atê esta a planta conseguiu repor 
parte da retirada dos fotossintetizados , porem não conseguiu evi 
tar que a infestação pelos afíodes prejudicassem a outras caracte 
rísticas ligadas ao vigor. 

Os maiores danes causados pelos afÍdeos no período 1 se de 
ve a que as plantas novas são mais sensíveis ao ataque por afídeos~ 
como constatado por APABLAZA & ROBINSON (1967), e apresentarem me 
nor relação massa verde/afÍdeos, citado por CARRILLO & MELLADO 
(1975) como sendo o valor desta, inversamente proporcional aos da 
nos . Neste período estâ ocorrendo determinação de componentes da 
produção e características das plantas que estão correlacionadas 
pos itivamente com os componentes e a prÕpria produção, que podem 
ter sido prejudicados pelos afídeos. No período 2 os afídeos ape 
nas concorreram com os grãos por seiva elaborada . Uma baixa popula 
ção neste período não afeta a produção, pois a planta pode atender 
a demanda de alimentos pelos afÍdeos, sem diminuir o fornecimento 
para os grãos, atê um ponto em que esta capacidade ê vencida, ocor 
rendo a partir des te, danos expressivos . 

CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos em função do ataque de M. avenae e~ 
trigo, nas condições do presente trabalho, permitiram formular as 
seguintes conclusões : 

Em relação ao a l ongamento do colmo: 

a) o número de grãos por espiga diminuiu linearmente com o 
aumento dos níveis populacionais, 

b) o peso de grão, e como decorrência a produção por 
ga diminuíram de forma quadrãtica, sendo as taxas de redução 
acentuadas nos níveis populacionais de O a 20 indivíduos por 
lho. 

espi 
mais 
af i 

Em relação ao período final de floração a grao em 
de massa mole: 

estado 
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a) o número de grãos por espiga diminuiu linearmente em 
função dos aumentos dos uiveis populacionais, 

b) o peso de grão , e como decorrência a produção por espi 
g~ , diminuíram de forma quadrática , tornando-se expressiva a redu 
çao quando o numero de individuas fo i maior que 15 por espiga. 

Em relação aos dois períodos: 

a) o vigor das sementes foi diminuido , com maior intensida 
de para a população de 40 pulgões no alongamento do colmo, 

b) para as demais variáveis o alongamento do colmo apreseE_ 
tau as maiores reduções . 
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RESUMO 

Plantas de trigo foram submetidas a infestações de Macr9.. 
siphum avenae (Fabricius, 1775) durante o período de alongamento 
do colmo (estádios 6 a 10.1 de LARGE, 1954) nos níveis de O, 20 e 
40 afÍdeos por afilho, e durante o período final da floração a grão 
em estado de grão em massa mole (estádios 10.5.4. a 11.2) nos ní 
veis de O, 15 e 30 afÍdeos por espiga. O experimento foi conduzid"c;' 
em delineamento completamente casualizado com seis repetições, em 
casa de vegetação. 

Houve significância para infestações de afÍdeos nos dois 
períodos em relação ãs reduções no número de grãos por espiga, pe 
so do grão, produção por espiga e vigor de sementes, sendo maiores 
no primeiro. 
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